
A chegada de mais 77.220 doses da Pfizer, ontem, possibilitou a ampliação de novo grupo no plano de imunização contra a
covid-19. Serão mais de 100 mil vacinas para atender os adolescentes dessa faixa etária, que tem população estimada em 90mil

DF vacina amanhã
grupo de 14 e 15 anos
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A dolescentes de 14 e 15
anos poderão iniciar o
esquema vacinal contra
a covid-19 a partir de

amanhã. A ampliação do grupo
etário foi anunciada pelo gover-
nador do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha (MDB), em rede so-
cial. Amedida foi possível após a
chegada de uma remessa com
77.220 doses da vacina Pfizer, pa-
ra a aplicação da primeira dose,
na capital. Os imunizantes se
juntam aomontante já distribuí-
do nos pontos de aplicação, tota-
lizandomais de 100 mil vacinas
para esse público.
Dados da Companhia de Pla-

nejamento do Distrito Federal
(Codeplan-
DF) estimam
que 90 mil
pessoas de 14
e 15 anos re-
sidem na ca-
pital. “Com
isso, o DF dá
continuidade
ao programa
de imuniza-

ção trabalhando nessas duas fai-
xas etárias”, destacou o subsecre-
tário deVigilância à Saúde, Divi-
no Valero, durante coletiva de
imprensa realizada, ontem. Para
receber a vacina, os adolescentes
devem comparecer aos pontos
de aplicação que serão divulga-
dos hoje, no site da secretaria,
com um documento de identifi-
cação com foto e o cartão de va-
cinação — caso tenha. Não é
obrigatório a presença dos pais
ou responsáveis na hora de rece-
ber o imunizante.
Ana Clara Pereira, 14 anos,

afirmaqueestá ansiosapela vaci-
nação. “Paramim, é o único jeito
que a gente temde voltar comse-
gurançapara anossa rotina”, des-
taca amoradora de Arniqueira. A
estudantepretende se imunizaro
mais rápido possível. “Meu obje-
tivo é vacinar assim que tiver
chance. Não sei se na quarta-fei-
ra estarámuito cheio,mas, assim
que der, eu vou. Na prática, acre-
dito que a única saída é a vacina.
Apesar de me cuidar muito —
quando chego da rua, por exem-
plo, já lavo aminha roupa—vejo
a vacina como o único jeito de
voltarmos aonormal”, avalia.

O Distrito Federal registrou,
ontem, a maior queda namédia
móvel de mortes por covid-19
em 65 dias. Em 10 de julho, o re-
sultado do cálculo havia sido
28,32%mais baixo do que o ob-
servado nos 14 dias anteriores.
Nesta segunda, o indicativo esta-
va em 11,14 — número 27,1%
menor do que o dado de 30 de
agosto, há duas semanas.
A queda, porém, não deve es-

timular arrefecimento nasmedi-
das de segurança contra a covid-
19, nem indicar relaxamento nos
cuidados. A taxa de transmissão
da doença está em 1,04 nesta se-
gunda (13/9) — resultados aci-
ma de 1 mostram que a pande-
mia está fora de controle. O índi-
ce significa que cada 100 pacien-
tes com covid-19 podem trans-
miti-la a outras 104 pessoas. No

domingo (12/9), a taxa estava em
1,01, e há quatro dias era de 0,92.
A média móvel de casos caiu

3,8% na comparação com o
mesmo período e chegou a
668,6. Os indicadores de infec-
ções e óbitos por covid-19 são
refeitos todos os dias, frutos da
média dos sete últimos regis-
tros. Os cálculos ajudam a vi-
sualizar a evolução da pande-
mia e amortecem eventuais
atrasos nas notificações.
A Secretaria de Saúde do DF

registrou 10 mortes, das quais
três ocorreram ontem. O restan-
te das vítimas veio a óbito entre
sexta e domingo. Em 24 horas,
foramnotificadosmais 805 casos
de covid-19 na capital federal.
No total, o DF acumula 10.222
óbitos em decorrência da doen-
ça e 480.823 casos — dos quais

De acordo commédicos e es-
pecialistas na área da saúde, a
imunização completa é a única
saída para o controle da pande-
mia. A infectologista Ana Helena
Germoglio aponta que, apesar
dos mais jovens terem quadros
leves e até mesmo assintomáti-
cos, eles funcionam como trans-

missores da doença. “Isso acaba
perpetuando o ciclo de contami-
nação, e, enquanto não quebra-
mos esse ciclo, não venceremos a
pandemia. Por isso, a importân-
cia de reduzir a taxa de transmis-
são”, destaca.
A especialista destaca que o

avanço da vacinação e a flexibili-
zaçãodasmedidas restritivas não
significam um fim da crise sani-
tária. “Como temos uma variante
mais transmissível e o abandono
de algumasmedidas de seguran-
ça, o risco de contaminação se-
gue crescente. Por isso, precisa-
mos continuar comouso correto
demáscaras e evitar as festas, por
exemplo. Para vencer a covid-19,
ainda teremos que vacinarmuita
gente, enãoapenas comaaplica-
ção da 1ª dose, mas completar o
ciclo de imunização”, finaliza.
O secretário de Saúde do Dis-

trito Federal, generalManoel Pa-
fiadache, ressaltou que está satis-
feito com a crescente busca pela
vacina. No entanto, reforçou o
pedido para a parcela da popula-
ção que ainda não iniciou a imu-

nização contra a covid-19. “A gen-
te sempre pede para as pessoas
que têm consciência, que perce-
bem que é importante a vacina,
que incentivem e sensibilizem
quemestá emdúvida. É extrema-
mente importante ter uma cober-
tura vacinal completa”, enfatizou,
durante acoletivadeontem.

D2eD3
A antecipação da segunda do-

se para quem recebeu as vacinas
da AstraZeneca e Pfizer segue pa-
ra as pessoas que estão coma da-
tamarcadaparacompletarociclo
vacinal até 24 de setembro. De
acordo comDivinoValero, nesta
semana, não haverá ampliação
para o adiantamento de outros
grupos, pois oDF ainda não rece-
beunovas remessaspara aD2.
“A nossa população pode ficar

tranquila, pois aqui no Distrito
Federal, em nenhummomento
do processo de vacinação, nós fi-
zemos qualquer alteração em
metodologiadecobertura.Ouse-
ja, não tiramos doses de D2 para

aplicar emD1,ouaocontrário.As
nossas vacinas estão matemati-
camente distribuídas e garanti-
das”, destacouValero. De acordo
comosubsecretário, os brasilien-
ses podem aguardar devidamen-
te a data de retornomarcada no
cartão de vacina, pois as doses
estarão garantidas nos pontos de
vacinaçãoda capital.
Em relação à terceira dose ou

dose de reforço, destinada para a
população com70anos oumais e
para quemé imunossuprimido, a
SecretariadeSaúde informouque
aguarda o posicionamento do
Ministério da Saúde e o envio de
imunizantes para essa destina-
ção, para definir uma estratégia
de vacinação para este público. A
expectativa édequeoórgão fede-
ral seposicione amanhã.
Ontem, a capital federal vaci-

nou 9.293 pessoas com a pri-
meira dose (D1), 17.414 com a
segunda dose (D2) e cinco com
a vacina de dose única da Jans-
sen.No total, oDF tem2.060.181
pessoas imunizadas com, pelo
menos, uma dose — 67,49% da

população total de 3.052.546— e
1.039.639 (34,06%) com o ciclo
vacinal completo.

Evolução
ASecretaria de Saúde apresen-

tou, ontem, uma análise sobre a
evolução da pandemia noDF. Os
primeiros casosdacovid-19naca-
pital foram identificados em feve-
reiro de 2020. Emmarço domes-
mo ano, a OrganizaçãoMundial
daSaúde (OMS)declarouoestado
pandêmico pelo novo coronaví-
rus. A vacinação iniciou em janei-
ro deste ano, comosprofissionais
da saúde. O diretor de vigilância
epidemiológica, Fabiano dos An-
jos, destacou emnúmeros o im-
pactoda imunização emrelação à
média de casos emortes decor-
rentesporcomplicaçõesdovírus.
Em uma série histórica que

analisa um recorte dosmeses de
março até o início de setembro,
Fabiano destacou que a variação
de novas ocorrências da covid-19
no DF sofreu uma queda signifi-
cativa ao longo dosmeses. Em 16
demarço, a capital registrou uma
média de 1.688 novos casos em
sete dias. Em 21 de julho, esse ín-
dice caiu para 536. “O interessan-
te é que, em julho, o DF estava
com aproximadamente 700 mil
pessoas vacinadas.Ou seja, àme-
dida que a vacinação avança, nós
temos uma queda no número de
casos”, pontuou o diretor de vigi-
lância epidemiológica .
Omesmo ocorre em relação à

média demortes. Em 4 de abril, a
capital registrou uma mediana
de óbitos de 74. Pouco mais de
dois meses depois, em 28 de ju-
nho, o índice marcava variação
de 13,2 mortes em sete dias. No
entanto, a taxa de transmissão da
covid-19 demonstrou uma esta-
bilidade, variando próximo de 1.
“Isso chama a atenção, porque,
embora nós tenhamos um avan-
ço da transmissão da covid-19, a
imunização fez comqueonúme-
ro de óbitos diminuísse antes do
número de casos”, ponderou Fa-
biano dos Anjos. As variantes de
maior predominância na capital,
a gamma (identificada inicial-
mente em Manaus) e a delta
(identificadapelaprimeira vezna
Índia) começaram a circular,
coincidentemente, em julho—
sendo que a cepa brasileira co-
meçou a propagar no ano passa-
do e a indiananeste ano.

Queda na média móvel de mortes

462.618 (96,2%) sãoconsiderados
pacientes recuperados.
Entre as mortes registradas

ontem, três vítimas tinham entre

40 e 59 anos. Seis pacientes fale-
ceram em hospitais da rede pú-
blica de saúde doDF. Apenas três
pessoas não sofriamdenenhuma

comorbidade. Cardiopatia afe-
tava sete vítimas e distúrbios
metabólicos, cinco. Duas pes-
soas eram obesas.

Variante delta
A variante delta já predomina

amaioria dos novos casos de co-
vid-19. De acordo com o último
levantamento feito pelo Labora-
tório Central de Saúde Pública
(Lacen-DF),hácercade346ocor-
rências da variante na capital.
Desse total, 10 foram identifica-
dasnosúltimosquatrodias.Tam-
bém foram notificadas setemor-
tes relacionadas à delta no DF,
sendo uma de residente do Esta-
do de Goiás. Do total de infecta-
dos, 219 são mulheres e 127 são
homens.Amaiorianãoestavava-
cinado, com 129 ocorrências.

Com a imunização incompleta,
foram109casos, e comociclo va-
cinal completo foram86.
De acordo com a Secretaria

de Saúde, no último sábado, um
homem entre 40 e 49 anos mor-
reu por complicações da delta. A
vítima residia em Santa Maria e
tinha comorbidades. Ao todo, a
pasta registrou duasmortes pela
variante indiana em dois resi-
dentes deCeilândia, dois de San-
ta Maria, um do Guará e um em
Taguatinga. Segundo a última
atualização do Lacen, o DF con-
ta com 100%das amostras anali-
sadas com a presença de mate-
rial genético da delta. A capital já
está há mais de duas semanas
com transmissão comunitária
da variante indiana.
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Avariantedelta jápredominaamaioriadosnovoscasosdecovid-19noDF

Como temosuma
variantemais
transmissível
e o abandonode
algumasmedidas
de segurança,
o risco de
contaminação
segue crescente”

AnaHelena Germoglio,
infectologista

Ansiosa pela vacinação, a estudante Ana Clara Pereira, 14 anos, pretende se imunizar omais rápido possível
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